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ABSTRACT

The diversity of the marine Brazilian Chondrichthyes is focused in historical terms since the 
beginning of the 20th century, by the analysis of the main publications produced in Brazil and 
other American countries with respect to the number of species of sharks, rays and chimaeras 
occurring in this country. In this context, the first volume of the “Manual de Peixes Marinhos 
do Sudeste do Brasil”, published in 1977 by José Lima de Figueiredo, stands out as a landmark 
in the knowledge about Brazilian Chondrichthyes. This work included 72 chondrichthyan 
species, and despite its regional restriction to southeastern Brazil, this figure represented a 34% 
increment in the number of species previously recorded in faunal studies on the Brazilian coast. 
Containing identification keys, diagnoses and illustrations, the first volume of the “Manual 
de Peixes Marinhos do Sudeste” became the main reference for the identification of marine 
chondrichthyans in Brazil. The present paper presents an overview of the conservation status 
of the group in Brazil, and as an original contribution, an updated record of the diversity of 
Brazilian marine Chondrichthyes, totaling 12 orders, 36 families, 79 genera and 165 species.
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INTRODUÇÃO

O conhecimento da composição da fauna de 
peixes cartilaginosos (Classe Chondrichthyes, ca-
ções, raias e quimeras) marinhos do Brasil avançou 
lentamente nos dois últimos séculos, se comparado 
ao conhecimento sobre Actinopterygii (os chamados 
peixes ósseos). Ainda que o volume de estudos com 
peixes ósseos se mantenha maior, as últimas décadas, 
sobretudo a partir dos anos 1980, experimentaram 
um aumento considerável nas pesquisas envolven-
do Chondrichthyes, ampliando as publicações de 

registros formais de espécies, de modo que o número 
conhecido da riqueza de peixes cartilaginosos mari-
nhos do Brasil duplicou nesse período. Excluindo-se 
este pulso mais recente de produção científica, que 
resultou da ampliação dos grupos de pesquisa (Rosa, 
2009), os avanços anteriores estiveram praticamente 
todos calcados em iniciativas de pesquisadores indi-
viduais, que se dedicaram a descrever ou compilar a 
diversidade de espécies de Chondrichthyes brasileiros. 
Neste contexto, destacaram-se Alípio de Miranda Ri-
beiro, do Museu Nacional do Rio de Janeiro, no início 
do século XX e Victor Sadowsky, da Base de Pesquisa 
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do Instituto Oceanográfico da Universidade de São 
Paulo, que produziu trabalhos específicos com elas-
mobrânquios de São Paulo, principalmente entre as 
décadas de 1960 e 1980 (Rosa, 2009).

Até a segunda metade da década de 1970, após 
anos de trabalhos conduzidos por Victor Sadowsky na 
costa de São Paulo, ainda não havia disponível um 
trabalho conceitual e de caráter prático sobre a diver-
sidade de cações, raias e quimeras da costa brasileira 
como um todo, e muito menos da região Sudeste, 
área estratégica para o desenvolvimento deste tipo de 
publicação em face de sua importância econômica e 
da atividade pesqueira crescente. Foi quando surgiu 
uma iniciativa individual que marcaria pelos anos se-
guintes, como um divisor de águas, a pesquisa sobre 
Chondrichthyes marinhos do Brasil e do Sudeste, de 
forma direta e indireta: a publicação de um manual 
dos peixes cartilaginosos da costa sudeste do Brasil, de 
autoria de José Lima de Figueiredo, então biologista 
do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(Figueiredo, 1977).

Ao contrário dos poucos trabalhos anteriores 
sobre os Chondrichthyes marinhos brasileiros, este 
manual não se tratava de uma simples compilação de 
citações da literatura ou de registros de coleção, mas 
foi embasado no exame de espécimes da coleção ictio-
lógica do Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo. Por conter chaves de identificação, diagnoses 
e ilustrações originais das espécies, tornou-se a prin-
cipal referência para a identificação e mesmo estudos 
de outras linhas sobre os Chondrichthyes marinhos 
brasileiros (Rosa, 2009).

O objetivo do presente trabalho é avaliar o avan-
ço do conhecimento acerca da diversidade dos Chon-
drichthyes marinhos brasileiros ao longo dos últimos 
100 anos, tomando-se como ponto de partida a mo-
nografia Fauna Braziliense de Miranda Ribeiro (1907) 
e analisando as principais publicações produzidas no 
Brasil e em outros países americanos, com respeito 
ao número de espécies de cações, raias e quimeras re-
gistradas na costa brasileira. Neste contexto, destaca-
-se a publicação do primeiro volume do Manual de 
Peixes Marinhos do Sudeste do Brasil (Figueiredo, 
1977) como um marco na história do conhecimento 
sobre os Chondrichthyes brasileiros, que contribuiu 
como catalisador ao estimulo à pesquisa e formação 
de profissionais, que ampliaram consideravelmente o 
conhecimento subsequente da riqueza e diversidade 
de cações, raias e quimeras da costa brasileira.

A exemplo do Manual de Peixes Marinhos do 
Sudeste, optamos por utilizar ao longo do texto o ter-
mo “cação” em detrimento de “tubarão”, como uma 
homenagem ao Dr. José Lima de Figueiredo, o único 

a utilizar este termo regional no título de uma obra 
científica sobre os Chondrichthyes brasileiros, nos re-
metendo à valorização da linguagem dos pescadores 
e às lembranças do início de nossas carreiras, quan-
do transitávamos entre a comunidade pesqueira com 
mais frequência, buscando material para desenvolver 
nossos primeiros trabalhos.

HISTÓRICO DO CONHECIMENTO

O conhecimento acerca da diversidade de Chon-
drichthyes marinhos no Brasil teve início com obras 
pré-lineanas, que relataram ou ilustraram espécies a 
partir de seus nomes indígenas ou em português. En-
tre estas obras, está a contribuição do Frei Cristóvão 
de Lisboa no século XVII, citando a ocorrência de 
um peixe-serra (“aguaragua”), cação-martelo (“pana 
pana”) e raias marinhas (“yabebura”) no Maranhão 
(Carvalho, 1964; Rosa, 2009). Outra importante 
contribuição é a obra de Marcgrave (1648), na qual 
há relatos e ilustrações de diversos Chondrichthyes da 
costa do nordeste brasileiro, coletados durante domí-
nio holandês na região.

A partir da sistematização do conhecimento 
da biodiversidade, com o advento da nomenclatura 
binominal e das classificações biológicas divulgadas 
por Carolus Linnaeus, surgem no final do séc. XVIII 
as primeiras descrições de Chondrichthyes mari-
nhos brasileiros (e.g., Rhinobatos percellens Walbaum, 
1792). No séc. XIX, a partir de diversas expedições de 
naturalistas ao Brasil, novas espécies são descritas ou 
formalmente citadas da costa brasileira.

Entre os autores do século XIX que descreveram 
espécies brasileiras de Chondrichthyes podemos citar 
Quoy & Gaimard, Olfers, Castelnau, Schomburgk, 
Natterer, Müller e Henle (Rosa, 2009).

No início do século XX, Alípio de Miranda Ri-
beiro (1907) abordou em sua obra, Fauna Braziliense, 
43 espécies marinhas de elasmobrânquios, sendo 25 
raias e 18 cações, e descreveu Raja castelnaui Miranda 
Ribeiro, 1907 (= Atlantoraja castelnaui, Rajidae) e Ca-
tulos [sic] haeckelii Miranda Ribeiro, 1907 (= Scylio-
rhinus haeckelii, Scyliorhinidae).

Garman (1913) incluiu em sua monografia 
“The Plagiostomia”, a ocorrência de 26 espécies de 
elasmobrânquios marinhos no Brasil, denotada tex-
tualmente pelas indicações de localidade na distri-
buição geográfica ou nas sinonímias (“Brazil”, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, “eastern coast of South 
America”, “West Indies to Plata River”), ou ainda pela 
localidade-tipo, no caso de Isistius brasiliensis (Quoy 
& Gaimard, 1824). Deste total, 17 espécies são de 
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raias e nove de cações, uma delas descrita como nova 
(Galeorhinus fasciatus, Garman, 1913) (= Mustelus fas-
ciatus, Triakidae).

Fowler (1941), com base em citações da literatu-
ra, listou 53 espécies de Chondrichthyes da costa bra-
sileira, dentre elas 26 cações, 26 raias e uma quimera.

Bigelow & Schroeder (1948) registraram 30 es-
pécies de cações na costa brasileira, duas delas, Car-
charhinus obscurus (LeSueur, 1818) e Squalus cubensis 
Howell Rivero, 1936, indicadas como possíveis ocor-
rências, não embasadas em espécimes examinados. 
Posteriormente, Bigelow & Schroeder (1953) regis-
traram 19 espécies de raias marinhas no Brasil.

Ivo Penna publicou o primeiro livro sobre ca-
ções da costa brasileira, um volume pequeno resul-
tante de compilação de dados (Penna, 1967). Victor 
Sadowsky, do Instituto Oceanográfico da Universi-
dade de São Paulo, produziu diversos trabalhos sobre 
os Chondrichthyes brasileiros a partir da década de 
1960, e entre as publicações sobre aspectos biológicos 
básicos dos elasmobrânquios de São Paulo, também 
contribuiu de forma importante para o conhecimento 
da fauna regional, com destaque para seus trabalhos 
sobre os cações-martelo (Sphyrnidae) da costa de São 
Paulo, com descrição de uma espécie, Sphyrna nana 
(Sadowsky, 1965), posteriormente sinonimizada com 
Sphyrna media Springer, 1940, por Gilbert (1967).

Figueiredo (1977) publicou o primeiro volume 
do Manual de Peixes Marinhos do Sudeste do Brasil, 
enfocando os cações, raias e quimeras. Nesta obra, que 
será analisada com maior detalhe adiante, Figueiredo 
registrou 42 espécies identificadas de cações, 27 de 
raias, e uma de quimera e comentou sobre a possível 
ocorrência de uma espécie adicional de cação, Alopias 
superciliosus (Lowe, 1841), e outra de raia, Dasyatis 
violacea Bonaparte, 1832 (= Pteroplatytrygon violacea), 
além de incluir uma raia identificada apenas em nível 
de gênero (Psammobatis sp.).

Lessa et al. (1999), em uma análise da diversi-
dade de elasmobrânquios brasileiros elaborada para o 
Ministério do Meio Ambiente, relacionaram 82 espé-
cies marinhas de cações e 45 de raias, além de mencio-
narem nove espécies não descritas, seis das quais (dois 
cações e quatro raias) já se encontravam em processo 
de descrição taxonômica à época.

Também em anos recentes, espécies de Chondri-
chthyes do Brasil foram citadas em alguns trabalhos, 
em contextos taxonômicos ou geográficos mais restri-
tos. Gadig (1998) publicou o primeiro artigo restrito 
ao levantamento da fauna de Chondrichthyes mari-
nhos de São Paulo apontando 54 cações, 31 raias e 
uma quimera. Menni & Stehmann (2000) apresenta-
ram uma lista das raias da Argentina, Brasil e Uruguai, 

indicando a presença de 44 espécies marinhas no Bra-
sil. Gadig (2001) e Soto (2001a) apresentaram uma 
lista dos cações brasileiros, totalizando 80 e 82 espé-
cies, respectivamente. Menezes (2011), em uma lis-
tagem da fauna de peixes marinhos do estado de São 
Paulo, indicou a ocorrência de 63 espécies de cações, 
38 de raias e duas de quimeras.

A publicação taxonômica mais recente que 
aborda a totalidade dos peixes marinhos brasileiros é 
o Catálogo das espécies de peixes marinhos do Brasil, 
organizado por Menezes et al. (2003). Esta obra inclui 
81 espécies de cações, 54 de raias e três de quimeras. 
Em 2007, Figueiredo divulgou através de uma nota 
não publicada, correções taxonômicas ao Manual de 
1977, contendo atualizações de nomes científicos, au-
tores e datas.

A Fig.  1 aponta, com base nos principais tra-
balhos com abrangência geográfica global, regional 
(Atlântico Ocidental) ou nacional, o incremento no 
número de espécies de Chondrichthyes marinhos re-
gistradas na costa brasileira durante os últimos 106 
anos, incluindo os números do presente trabalho.

A CONTRIBUIÇÃO DE 
JOSÉ LIMA DE FIGUEIREDO

José Lima de Figueiredo, biólogo formado pela 
Universidade de São Paulo, ingressou inicialmente 
como estudante na Seção de Peixes do Museu de Zo-
ologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) em 
1969, e no ano seguinte foi contratado pela institui-
ção (Menezes et al., 1997). Participou dos cruzeiros de 
pesquisa na costa do Rio Grande do Sul a bordo do 
Navio Oceanográfico W. Besnard, conduzidos pelo 
programa de cooperação entre o Instituto Oceano-
gráfico e o Grupo Executivo do Desenvolvimento da 
Indústria da Pesca (GEDIP) (Menezes et al., 1997).

Os cruzeiros do GEDIP foram realizados com 
redes de arrasto e resultaram num significativo apor-
te de espécimes de elasmobrânquios, especialmente 
raias, à coleção de peixes do MZUSP. Com base na 
identificação deste material, José Lima deu início aos 
trabalhos que resultaram na publicação do primeiro 
volume do Manual de Peixes Marinhos do Sudeste do 
Brasil (Figueiredo, 1977).

Esta obra foi embasada em consistente reavalia-
ção taxonômica dos espécimes depositados na cole-
ção de peixes do Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo e contém uma chave de identificação 
para as famílias de Chondrichthyes, além de chaves 
de gêneros e espécies dos grupos politípicos. O tex-
to inclui diagnoses das famílias, gêneros e espécies. 
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A morfologia externa de todas as espécies foi ilus-
trada através de desenhos elaborados por Kensuke 
Kamata. De vinte espécies também foram ilustrados 
detalhes anatômicos como a morfologia da cabeça, 
dentes, escama e cápsula ovígera. Quatro ilustrações 
de morfologia geral indicam os principais caracteres 
taxonômicos externos, bem como algumas medidas 
morfométricas. Por tais características e diante da ca-
rência de obras similares no país, o Manual de Peixes 
Marinhos do Sudeste do Brasil tornou-se a principal 
referência para a identificação das espécies marinhas 
brasileiras.

ESTADO ATUAL DO CONHECIMENTO

A riqueza e diversidade de 
Chondrichthyes marinhos do Brasil

Nesta seção são apresentados os números gerais 
da fauna brasileira e do Sudeste e Sul desde o trabalho 
de José Lima de Figueiredo. A Tabela 1 contém a lista 
das ordens, famílias, gêneros e espécies registradas no 
Brasil até a presente data. O arranjo taxonômico se-
gue Compagno (2002), para os cações e McEachran 
& Carvalho (2002), para as raias. Em números atu-
ais são incluídos 12 ordens, 36 famílias, 79 gêneros e 
165 espécies de Chondrichthyes marinhos no Brasil, 

incluindo, pelo menos, 15 espécies não descritas e/ou 
ainda não identificadas de forma conclusiva.

Com relação aos cações, foram registradas seis 
ordens, 22 famílias, 43 gêneros e 89 espécies; as raias 
são representadas por cinco ordens, 11 famílias, 32 
gêneros e 70 espécies e as quimeras, um grupo cujo 
conhecimento é mais restrito, por uma ordem, três fa-
mílias, quatro gêneros e seis espécies. A Fig. 2 ilustra a 
riqueza atual de espécies dentro cada ordem de Chon-
drichthyes marinhos da costa do Brasil.

Desde a publicação do Manual de Peixes Mari-
nhos do Sudeste do Brasil (Figueiredo, 1977), onde 
são listadas 72 espécies, foram registradas mais 65 
espécies, totalizando 138 Chondrichthyes marinhos 
na área geográfica contemplada pelo manual (Rio 
de Janeiro até Rio Grande do Sul). Em termos da 
costa brasileira como um todo, desde 1977 foram 
descritas 15 novas espécies de elasmobrânquios ma-
rinhos no Brasil ou que ocorrem também no Brasil, 
das quais 13 no Sudeste e Sul e duas do Norte e 
Nordeste.

Ordem Hexanchiformes (cação‑bruxa, 
cação‑de‑sete‑guelras, cação‑cobra, etc.)

O grupo menos diversificado, conhecido é re-
presentado no Brasil por uma família (Hexanchidae), 

Figura 1: Evolução do estado do conhecimento sobre a diversidade de Chondrichthyes marinhos no Brasil, desde 1907, registrada se-
gundo o número espécies de cações, raias e quimeras citadas na literatura, incluindo o presente estudo.
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Tabela 1: Espécies de Chondrichthyes marinhos brasileiros, compiladas a partir das referências indicadas na coluna à direita: Figueiredo 
(1977)1, Levy & Conceição (1989)2, Menni & Stehmann (2000)3, Gadig, (2001)4, Soto (2001b)5, Gomes (2002)6, McEachran & Carvalho 
(2002)7, Menezes et al. (2003)8, Santos et al. (2004)9, Soto & Vooren (2004)10, Carvalho et al. (2005)11, Soto et al. (2006)12, Nunan & Senna 
(2007)13, Gomes et al. (2010)14 e Ruocco et al. (2012)15, além de dados pessoais de U.L. Gomes (ULG) e O.B.F. Gadig (OBFG). Citações 
duvidosas, quando não embasadas em espécimes-testemunho, não foram incluídas na compilação. A ordem sistemática de ordens e famílias 
segue Compagno (2005), com as subordens de raias daquele autor tratadas em nível de ordem; gêneros e espécies seguem ordem alfabética.

CLASSIFICAÇÃO ESPÉCIE REFERÊNCIAS
Hexanchiformes
	 Hexanchidae
		  Heptranchias Heptranchias perlo (Bonnaterre, 1788) 1, 4, 8, 13, 14
		  Hexanchus Hexanchus griseus (Bonnaterre, 1788) 4, 8, 14
		  Notorynchus Notorynchus cepedianus (Peron, 1807) 1, 4, 8, 14
Squaliformes
	 Echinorhinidae
		  Echinorhinus Echinorhinus brucus (Bonnaterre, 1788) 4, 8, 14
	 Centrophoridae
		  Centrophorus Centrophorus granulosus (Bloch & Schneider, 1801) 4, 8
		  Deania Deania profundorum (Smith & Radcliffe, 1912) 12
	 Squalidae
		  Cirrhigaleus Cirrhigaleus asper (Merret, 1973) 4, 8, 13, 14
		  Squalus Squalus acanthias Linnaeus, 1758 4, 8

Squalus blainville (Risso, 1827) 4, 13, 14
Squalus cubensis Howell Rivero, 1936 1, 4, 8, 13, 14
Squalus megalops (Macleay, 1881) 4, 13, 14
Squalus sp.1 8, 13

	 Etmopteridae
		  Etmopterus Etmopterus bigelowi Shirai & Tachikawa, 1993 4, 8, 13, 14

Etmopterus gracilispinis Krefft, 1968 4, 8, 13
Etmopterus granulosus (Günther, 1880) 5
Etmopterus hillianus (Poey, 1861) 4, 8
Etmopterus lucifer Jordan & Snyder, 1902 4, 8, 13

	 Somniosidae
		  Centroscymnus Centroscymnus coelolepis Bocage & Capello, 1864 4, 8, 13, 14

Centroscymnus owstoni Garman, 1906 4, 8, 14
		  Somniosus Somniosus antarcticus Whitley, 1939 4, 13
		  Zameus Zameus squamulosus (Günther, 1877) 4, 8, 12, 13
	 Dalatiidae
		  Dalatias Dalatias licha (Bonnaterre, 1788) 4, 8
		  Isistius Isistius brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 1, 4, 8, 14

Isistius plutodus Garrick & Springer, 1964 4, 8,
		  Squaliolus Squaliolus laticaudus Smith & Radcliffe, 1912 1, 4, 8, 13, 14
Squatiniformes
	 Squatinidae
		  Squatina Squatina argentina (Marini, 1930) 4, 8

Squatina dumeril LeSueur, 1818 4, 8, 13
Squatina guggenheim Marini 1936 1, 4, 8, 14
Squatina occulta Vooren & Silva, 1992 4, 8, 14

Orectolobiformes
	 Ginglymostomatidae
		  Ginglymostoma Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre, 1788) 1, 4, 8, 14
	 Rhincodontidae
		  Rhincodon Rhincodon typus Smith, 1828 4, 8, 14
Lamniformes
	 Mitsukurinidae
		  Mitsukurina Mitsukurina owstoni Jordan, 1898 8, 12
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CLASSIFICAÇÃO ESPÉCIE REFERÊNCIAS
	 Odontaspididae
		  Carcharias Carcharias taurus Rafinesque, 1810 1, 4, 8, 14
		  Odontaspis Odontaspis ferox (Risso, 1810) 4, 8

Odontaspis noronhai (Maul, 1955) 4, 8
	 Pseudocarchariidae
		  Pseudocarcharias Pseudocarcharias kamoharai (Matsubara, 1936) 4, 8, 14
	 Megachasmidae
		  Megachasma Megachasma pelagios Taylor, Compagno & Struhsaker, 1983 4, 8, 14
	 Alopiidae
		  Alopias Alopias superciliosus (Lowe, 1841) 4, 8, 14

Alopias vulpinus (Bonnaterre, 1788) 1, 4, 8, 14
	 Cetorhinidae
		  Cetorhinus Cetorhinus maximus (Gunnerus, 1765) 1, 4, 8, 14
	 Lamnidae
		  Carcharodon Carcharodon carcharias (Linnaeus, 1758) 1, 4, 8, 14
		  Isurus Isurus oxyrinchus Rafinesque, 1810 1, 4, 8, 14

Isurus paucus Guitart Manday, 1966 4, 8, 14
		  Lamna Lamna nasus (Bonnaterre, 1788) 4, 8, 14
Carcharhiniformes
	 Scyliorhinidae
		  Apristurus Apristurus parvipinnis Springer & Heemstra, 1979 4, 8, 13

Apristurus profundorum (Goode & Bean, 1896) 13
		  Galeus Galeus mincaronei Soto, 2001 4, 8
		  Parmaturus Parmaturus sp. OBFG
		  Schroederichthys Schroederichthys bivius (Müller & Henle, 1838) 4, 8

Schroederichthys saurisqualus Soto, 2001 4, 8
Schroederichthys tenuis Springer, 1966 4, 8

		  Scyliorhinus Scyliorhinus haeckelii (Miranda Ribeiro, 1907) 1, 4, 8, 14
Scyliorhinus sp.1 ULG
Scyliorhinus sp.2 ULG e OBFG
Scyliorhinus sp.3 ULG e OBFG

	 Pseudotriakidae
		  Pseudotriakis Pseudotriakis microdon Capello, 1868 4, 8
	 Triakidae
		  Galeorhinus Galeorhinus galeus (Linnaeus, 1758) 1, 4, 8, 14
		  Mustelus Mustelus canis (Mitchell, 1815) 1, 4, 8, 14

Mustelus fasciatus (Garman, 1913) 1, 4, 8
Mustelus higmani Springer & Lowe, 1963 1, 4, 8, 14
Mustelus norrisi Springer, 1939 1, 4, 8, 13, 14
Mustelus schmitti Springer, 1939

	 Carcharhinidae
		  Carcharhinus Carcharhinus acronotus (Poey, 1860) 1, 4, 8, 13, 14

Carcharhinus altimus (Springer, 1950) 4, 8
Carcharhinus brachyurus (Günther, 1870) 1, 4, 8, 14
Carcharhinus brevipinna (Müller & Henle, 1839) 1, 4, 8, 14
Carcharhinus falciformis (Müller & Henle, 1839) 1, 4, 8, 14
Carcharhinus galapagensis (Snodgrass & Heller, 1905) 4, 8
Carcharhinus isodon (Müller & Henle, 1839) 1, 4, 8
Carcharhinus leucas (Müller & Henle, 1839) 1, 4, 8, 14
Carcharhinus limbatus (Müller & Henle, 1839) 1, 4, 8, 14
Carcharhinus longimanus (Poey, 1861) 1, 4, 8, 14
Carcharhinus obscurus (LeSueur, 1818) 1, 4, 8, 14
Carcharhinus perezi (Poey, 1876) 4, 8
Carcharhinus plumbeus (Nardo, 1827) 1, 4, 8, 14
Carcharhinus porosus (Ranzani, 1839) 1, 4, 8, 14
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CLASSIFICAÇÃO ESPÉCIE REFERÊNCIAS
Carcharhinus signatus (Poey, 1868) 1, 4, 8, 13, 14

		  Galeocerdo Galeocerdo cuvier (Peron & Lesueur, 1822) 1, 4, 8, 14
		  Isogomphodon Isogomphodon oxyrhynchus (Müller & Henle, 1839) 4, 8
		  Negaprion Negaprion brevirostris (Poey, 1868) 1, 4, 8, 14
		  Prionace Prionace glauca (Linnaeus, 1758) 1, 4, 8, 14
		  Rhizoprionodon Rhizoprionodon lalandii (Müller & Henle, 1839) 1, 4, 8, 13

Rhizoprionodon porosus (Poey, 1861) 1, 4, 8, 13, 14
	 Sphyrnidae
		  Sphyrna Sphyrna lewini (Griffith & Smith, 1834) 1, 4, 8, 13, 14

Sphyrna media Springer, 1940 1, 4, 8, 14
Sphyrna mokarran (Rüppel, 1837) 1, 4, 8, 14
Sphyrna tiburo (Linnaeus, 1758) 1, 4, 8, 14
Sphyrna tudes (Valenciennes, 1822) 1, 4, 8, 14
Sphyrna zygaena (Linnaeus, 1758) 1, 4, 8, 14

Pristiformes
	 Pristidae
		  Pristis Pristis pectinata Latham,1794 1, 3, 7, 8, 14

Pristis pristis Latham,1794 1, 3, 7, 8, 14
Rhinobatiformes
	 Rhinobatidae
		  Rhinobatos Rhinobatos horkelii Müller & Henle, 1841 1, 3, 8, 14

Rhinobatus lentiginosus Garman, 1880 3, 7, 8
Rhinobatos percellens (Walbaum, 1792) 1, 3, 7, 8, 14

		  Zapteryx Zapteryx brevirostris (Müller & Henle, 1841) 1, 3, 8, 14
Torpediniformes
	 Narcinidae
		  Benthobathis Benthobatis kreffti Rincón, Stehmann & Vooren, 2001 3, 8
		  Diplobatis Diplobatis pictus Palmer, 1950 3, 7, 8
		  Discopyge Discopyge tschudii Heckel, 1844 1, 3, 8
		  Narcine Narcine bancroftii Griffith, 1834 3, 7, 8

Narcine brasiliensis (Olfers, 1831) 1, 3, 8, 14
Narcine sp. 7

	 Torpedinidae
		  Torpedo Torpedo cf. nobiliana Bonaparte, 1835 3, 7, 8

Torpedo puelcha Lahille, 1928 1, 3, 8
Rajiformes
	 Rajidae
		  Amblyraja Amblyraja frerichsi (Krefft, 1968) 3, 13
		  Atlantoraja Atlantoraja castelnaui (Miranda Ribeiro, 1907) 1, 3, 6, 8, 14

Atlantoraja cyclophora (Regan, 1903) 1, 3, 6, 8, 14
Atlantoraja platana (Günther, 1880) 1, 3, 6, 8, 14

		  Bathyraja Bathyraja brachyurops (Fowler, 1910) 3
Bathyraja schroederi (Krefft, 1968) 3, 6, 8, 14

		  Breviraja Breviraja nigriventralis McEachran & Matheson, 1985 12
Breviraja spinosa Bigelow & Schroeder, 1950 3, 6

		  Cruriraja Cruriraja rugosa Bigelow & Schroeder, 1958 7, 12
		  Dactylobatus Dactylobatus clarkii (Bigelow & Schroeder, 1958) 7, 12
		  Dipturus Dipturus cf. garricki (Bigelow & Schroeder, 1958) 3, 6, 7

Dipturus leptocauda (Krefft & Stehmann, 1975) 3, 6, 8
Dipturus mennii Gomes & Paragó, 2001 3, 6, 8, 14
Dipturus teevani (Bigelow & Schroeder, 1951) 3, 6, 7, 8
Dipturus sp.1 ULG
Dipturus sp.2 ULG

		  Gurgesiella Gurgesiella atlantica (Bigelow & Schroeder, 1962) 3, 6, 7, 8
Gurgesiella dorsalifera McEachran & Compagno, 1980 3, 6, 7, 8
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CLASSIFICAÇÃO ESPÉCIE REFERÊNCIAS
		  Malacoraja Malacoraja obscura Carvalho, Gomes & Gadig, 2006 7, 11, 14
		  Psammobatis Psamobatis bergi Marini, 1932 3, 6, 8

Psamobatis extenta Garman, 1913 1, 3, 6, 8, 14
Psamobatis lentiginosa McEachran, 1983 3, 6, 8
Psamobatis rutrum Jordan, 1890 1, 3, 6, 8, 14

		  Rajella Rajella cf. fuliginea (Bigelow & Schroeder, 1954) 7, 12
Rajella cf. purpuroventalis (Bigelow & Schroeder, 1962) 6, 7, 8, 12
Rajella sadowskii (Krefft & Stehmann, 1974) 1, 3, 6, 8, 14

		  Rioraja Rioraja agassizii (Müller & Henle, 1841) 1, 3, 6, 8, 14
		  Sympterygia Sympterygia bonapartii (Müller & Henle, 1841) 1, 3, 6, 8, 14

Sympterygia acuta Garman, 1877 1, 3, 6, 8, 14
		  Zearaja Zearaja chilensis (Guichenot, 1848) 3, 6
Myliobatiformes
	 Urotrygonidae
		  Urotrygon Urotrygon microphthalmum Delsman, 1941 3, 7, 8
	 Dasyatidae
		  Dasyatis Dasyatis americana Hildebrand & Schroeder, 1928 1, 3, 7, 8, 14

Dasyatis centroura (Mitchill, 1815) 1, 3, 7, 8, 14
Dasyatis colarensis Santos, Gomes & Charvet-Almeida, 2004 9
Dasyatis geijskesi Boeseman,1948 3, 7, 8
Dasyatis guttata (Bloch & Schneider, 1801) 1, 3, 7, 8, 13
Dasyatis hypostigma Santos & Carvalho, 2004 1, 3, 8, 13
Dasyatis marianae Gomes, Rosa & Gadig, 2000 3, 8
Dasyatis say (Lesueur, 1817) 7
Dasyatis sp. OBFG

		  Himantura Himantura schmardae (Werner, 1904) 7, 8
		  Pteroplatytrygon Pteroplatytrygon violacea (Bonaparte, 1832) 3, 7, 8, 13
	 Gymnuridae
		  Gymnura Gymnura altavela (Linnaeus,1758) 1, 3, 7, 8, 13

Gymnura micrura (Bloch & Schneider,1801) 1, 3, 7, 8, 13
	 Myliobatidae
		  Aetobatus Aetobatus narinari (Euprasen, 1790) 1, 3, 7, 8, 13
		  Myliobatis Myliobatis freminvillei Lesueur, 1824 1, 3, 7, 8, 13

Myliobatis goodei Garman, 1885 1, 3, 7, 8, 13
Myliobatis ridens Ruocco et al., 2012 2, 15

	 Rhinopteridae
		  Rhinoptera Rhinoptera bonasus (Mitchill, 1815) 1, 3, 7, 8, 13

Rhinoptera brasiliensis (Müller, 1836) 3, 7, 8, 13
	 Mobulidae
		  Manta Manta birostris (Donndorf, 1798) 1, 3, 7, 8, 13
		  Mobula Mobula hypostoma (Bancroft, 1831) 1, 3, 7, 8, 13

Mobula japanica (Müller & Henle, 1841) 8, 13
Mobula rochebrunei (Vaillant,1879) 3, 8, 13
Mobula tarapacana (Philippi, 1892) 7, 8, 13
Mobula thurstoni (Lloyd, 1908) 8, 13

Chimaeriformes
	 Callorhinchidae
		  Callorhinchus Callorhinchus callorynchus (Linnaeus, 1758) 1, 8
	 Chimaeridae
		  Hydrolagus Hydrolagus alberti Bigelow & Schroeder, 1951 8

Hydrolagus matallanasi Soto & Vooren, 2004 11
Hydrolagus cf. mirabilis (Collett, 1904) OBFG

	 Rhinochimaeridae
		  Harriotta Harriotta raleighana Goode & Bean, 1895 11
		  Rhinochimaera Rhinochimaera sp. OBFG
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três gêneros e três espécies. Estes cações ocorrem em 
todos os oceanos e sua presença em águas brasilei-
ras reflete esse padrão de distribuição cosmopolita 
da maioria das espécies conhecidas, padrão esse que 
sugere a ocorrência também de espécies de águas pro-
fundas, como é o caso de Chlamydoselachus angui-
neus, um cação cosmopolita, de hábitos usualmente 
associados ao ambiente demersal de grande profun-
didade, ainda não registrado formalmente no Brasil, 
mas já capturado por meio de arrasto em águas pro-
fundas adjacentes ao norte e ao sul do Brasil (Uye-
no et  al., 1983; Kukuev & Sukhovershin, 1985). 
Das espécies hoje registradas no Brasil e Sudeste/
Sul, apenas Hexanchus griseus não consta do traba-
lho de Figueiredo (1977), Notorynchus cepedianus é 
citada como N.  pectorosus, esta última atualmente 
considerada um sinônimo júnior de N.  cepedianus, 
e Heptranchias perlo aparece em uma família distinta 
(Heptranchidae).

Ordem Squaliformes (cações‑bagre, 
cações‑vagalume, cações‑charuto, etc.)

Grupo rico e diversificado de cações usualmente 
demersais, representado no Brasil por seis famílias, 12 
gêneros e 22 espécies. Muitos gêneros são demersais 
de águas profundas da borda do talude, enquanto 

outros habitam a faixa mesopelágica oceânica. O 
conhecimento sobre a composição faunística deste 
grupo se baseia nos esforços de pesca e pesquisa nes-
ses ambientes, pouco realizados no Brasil. Isso abre 
a possibilidade da descoberta de novas espécies, ou 
mesmo de novos registros de ocorrência de espécies 
previamente não registradas em águas brasileiras. 
Além disso, em muitos gêneros a morfologia é bas-
tante “conservadora” (e.g., Censtroscymnus, Etmop-
terus e Squalus) dando origem a problemas taxonô-
micos ainda não solucionados de forma adequada. 
Investigações em tais grupos certamente alterariam os 
dados sobre o número de espécies de Squaliformes do 
Brasil. À época da publicação do Manual de Figueire-
do (1977) os dados sobre a fauna de Chondrichthyes 
brasileiros de profundidade eram praticamente ine-
xistentes, de modo que, das 20 espécies hoje registra-
das entre o Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, ape-
nas três são apresentadas no manual (Squalus cubensis, 
Isistius brasiliensis e Squaliolus laticaudus), todas den-
tro da família Squalidae. Na revisão de Shirai (1992) 
o grupo foi rearranjado de forma considerável e hoje 
esses três gêneros são alocados em famílias distintas 
(Squalus mantido em Squalidae; Isistius e Squaliolus 
na família Dalatiidae). Desde a publicação do manual 
por Figueiredo (1977) apenas uma espécie deste gru-
po com ocorrência no Brasil foi formalmente descrita 
(Etmopterus bigelowi).

Figura 2: Riqueza atual de espécies de cada ordem de Chondrichthyes marinhos do Brasil.
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Order Squatiniformes (cações‑anjo)

Grupo característico de cações com corpo acha-
tado dorso-ventralmente e em sua maioria com hábito 
bentônico-demersal ocorrendo na plataforma conti-
nental e borda do talude. A ordem é conhecida por 
uma família e um gênero em nível global, com qua-
tro espécies assinaladas no Brasil, sendo uma na costa 
Norte (Gadig et al., 1999), três na costa do Sudeste e 
Sul, e possivelmente uma espécie ainda não descrita na 
costa Nordeste (Vaz & Carvalho, 2013). No recente 
trabalho de revisão de Vaz & Carvalho (2013) Squati-
na occulta foi considerada uma espécie válida e S. punc-
tata um sinônimo júnior de S. guggenheim, conclusões 
que diferem de estudos anteriores (e.g., Soto, 2001a). 
Figueiredo (1977) incluiu apenas S. argentina no ma-
nual, ilustrando um exemplar macho com 47 cm de 
comprimento total, do Rio Grande do Sul, identifica-
do como S. guggenheim por Vaz & Carvalho (2013).

Ordem Orectolobiformes 
(cação‑lixa, tubarão‑baleia)

Este grupo é pobremente representado no Oce-
ano Atlântico, já que a maioria das espécies é normal-
mente associada aos ambientes recifais e de substratos 
consolidados, em várias partes dos Oceanos Pacífico 
e Índico, onde vivem a maioria das quase 40 espécies 
descritas (Compagno, 2002). No Brasil é representa-
do por duas famílias, dois gêneros e duas espécies. O 
cação-lixa, Ginglymostoma cirratum, ainda é relativa-
mente comum na costa Norte e Nordeste e aparente-
mente raro no Sudeste do Brasil. Já o tubarão-baleia 
ou cação-estrela, Rhincodon typus, não registrado na 
costa Sudeste e Sul até a publicação de Figueiredo 
(1977), tem a maioria dos registros que se conhecem 
nessa região associados ao fenômeno da ressurgência 
em Cabo Frio e Arraial do Cabo (RJ), onde a intrusão 
de águas frias promove condições adequadas à pro-
dução primária e secundária, aumentando de forma 
considerável a abundância do zooplâncton durante os 
meses de verão, atraindo estes grandes elasmobrân-
quios planctófagos (Gomes et al., 2010).

Ordem Lamniformes (magona, cações‑raposa; 
anequim, tubarão‑branco, etc.)

As sete famílias e 10 gêneros conhecidos destes 
cações também ocorrem na costa brasileira. A despeito 
de percentualmente menos representados na riqueza 
de espécies brasileiras de Chondrichthyes marinhos, 

quase todas as 15 espécies de Lamniformes conhecidas 
no mundo, já foram aqui registradas (13). Figueiredo 
(1977) lista cinco espécies, e desde então, mais sete fo-
ram registradas no Sudeste e Sul. São cações de médio 
a grande porte, migratórios e com distribuição mun-
dial, exceto Lamna ditropis, conhecida apenas do Pací-
fico Norte (Compagno, 2002) e, por esta razão, quase 
todos seus representantes também são encontrados em 
águas brasileiras. A maioria das espécies habita áreas 
oceânicas (e.g., Isurus oxyrinchus, I. paucus, Lamna na-
sus, Pseudocarcharias kamoharai) e são capturadas por 
meio de barcos espinheleiros que operam nestas áreas. 
O cação-mangona, Carcharias taurus é o mais costeiro 
de todos, associado quase exclusivamente à plataforma 
continental (Sadowsky, 1970; Figueiredo, 1977). Já os 
cações-raposa, Alopias vulpinus, quando jovens, podem 
ser encontrados próximos da costa, ao contrário de seu 
congênere, A. superciliosus, restrito ao ambiente oceâ-
nico epi e mesopelágico (Gadig et al., 2001). O cação-
-peregrino, Cetorhinus maximus é encontrado ocasio-
nalmente no Sudeste e Sul (Sadowsky, 1973; Tomás & 
Gomes, 1989) e recentemente foi confirmada a ocor-
rência do cação-duende, Mitsukurina owstoni também 
no Sudeste, com a captura de um exemplar macho 
adulto medindo 315 cm de comprimento em frente 
ao litoral do Rio de Janeiro (Rincón et al., 2012).

Ordem Carcharhiniformes (cações‑gato, 
canejo, cações‑baía, sucuri, machote, 

cação‑azul, cações‑martelo)

É o grupo de cações com maior riqueza de es-
pécies no Brasil, a exemplo do que ocorre em mui-
tas regiões onde se efetuam levantamentos da fauna 
de elasmobrânquios, sobretudo em áreas costeiras e 
plataforma continental de regiões tropicais a tempe-
radas (Bigelow & Schroeder, 1948; Compagno, 2002; 
Menezes et al., 2003; Last & Stevens, 2009). Repre-
sentado na costa brasileira por cinco famílias, 15 gê-
neros e 45 espécies, das quais 4 ainda não descritas. A 
família Carcharhinidae, pertencente a esta ordem, é 
a segunda mais numerosa dentre os Chondrichthyes 
marinhos brasileiros (21 espécies), suplantada apenas 
pelas raias-emplastro, família Rajidae. Das 45 espécies 
desta ordem atualmente registradas no Sudeste e Sul, 
30 já constavam do manual de Figueiredo (1977). 
Ainda que a maioria das espécies de cações desta or-
dem ocorra na área costeira e plataforma continen-
tal de regiões tropicais e temperadas, alguns cações-
-gato, da família Scyliorhinidae (gêneros Apristurus e 
Parmaturus), são demersais de águas mais profundas, 
com pouquíssimos exemplares coletados no Brasil. 
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Os cações-gato do gênero Scyliorhinus exibem padrão 
cromático muito variado, o que resulta em taxonomia 
confusa, sobretudo dentro grupo haeckelli-besnardi 
(Gomes et  al., 1997, 2010; Menezes et  al., 2003). 
Apenas Scyliorhinus besnardi é citado por Figueiredo 
(1977, como Scyliorhinus retifer). Três espécies desta 
família encontradas no Sudeste e Sul (Apristurus par-
vipinnis, Galeus mincaronei e Schroederichthys sauris-
qualus) foram descritas após a publicação do manual. 
Dentro da família Carcharhinidae, todas as espécies de 
cações do gênero Carcharhinus atualmente conhecidas 
do Oceano Atlântico já foram registradas do Brasil, 
caracterizando o gênero como o de maior representa-
tividade entre os Chondrichthyes marinhos da costa 
brasileira. Das 15 espécies, 13 foram citadas em Fi-
gueiredo (1977), 11 no gênero Carcharhinus (três com 
nomes atualmente não considerados válidos: C. remo-
tus = C. brachyurus; C. maculipinnis = C. brevipinna; 
e C. milberti = C. plumbeus) e duas em gêneros não 
considerados válidos atualmente (Aprionodon isodon = 
C. isodon; Hypopryon signatus = C. signatus). Seis espé-
cies de cações-martelo, família Sphyrnidae, ocorrem 
na costa brasileira, região com maior representativi-
dade do grupo em todo o mundo, já que aqui ocor-
rem, além das três grandes espécies costeiro-oceânicas 
(Sphyrna lewini, S. mokarran e S. zygaena), as espécies 
de pequeno porte costeiro-estuarinas endêmicas da 
América Central e do Sul (S. media, S. tiburo e S. tu-
des). Todas estas espécies foram incluídas no Manual 
(Sadowsky, 1965, 1967; Figueiredo, 1977), embora 
as três últimas sejam raras ou estejam aparentemente 
extintas entre o Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul.

Ordem Pristiformes (peixes‑serra, espadarte)

A única família conhecida, Pristidae, é representa-
da no Brasil, por duas espécies do gênero Pristis: Pristis 
pectinata e P. pristis. Ambas estão criticamente ameaçadas 
(Carlson et al., 2013; Kyne et al., 2013) e, no Brasil, os 
registros e demais dados recentes restringem-se ao Nor-
te, em áreas costeiras, estuarinas e mesmo em sistemas de 
água doce, mas os dados pretéritos indicam distribuição 
até, pelo menos, o Sudeste (Menni & Stehmann, 2000). 
Constam da lista de Figueiredo (1977, onde P. perotteti = 
P. pristis), mas hoje são extintas regionalmente.

Ordem Rhinobatiformes (cação‑viola, 
raia‑viola, viola‑de‑cara‑curta)

Uma família, dois gêneros e quatro espécies 
ocorrem no Brasil. Ainda que na literatura conste 

a fácil distinção entre os representantes do gênero 
Rhinobatos da costa brasileira com base em dados 
morfométricos (Bigelow & Schroeder, 1948; Fi-
gueiredo, 1977; Gomes et al., 1997), há sobreposi-
ção de valores, acarretando eventuais equívocos na 
identificação das espécies (Gomes et  al., 2010). A 
ampla distribuição de Rhinobatos percellens ao longo 
de toda a costa brasileira e parte da América Central 
deve ser vista com cautela, já que raias-viola costei-
ras de pequeno e médio porte em várias regiões do 
mundo normalmente exibem distribuição geográfi-
ca restrita, o que pode ser indicativo da existência, 
no caso da costa do Atlântico Ocidental, de uma 
ou mais espécies ainda não formalmente descritas. 
Pelo mesmo motivo, a presença de Rhinobatos len-
tiginosus na costa brasileira, também é questionada, 
pois pode ser resultado de eventuais equívocos de 
identificação. Neste grupo estão raias bentônicas da 
plataforma continental, distribuídas principalmente 
nas regiões Sudeste e Sul, onde a pressão pesquei-
ra representa considerável fator de impacto para a 
redução das populações, como já verificado para 
R.  horkelii espécie criticamente ameaçada (Vooren 
& Klippel, 2005; Lessa & Vooren, 2007). As três 
espécies registradas no Sudeste e Sul aparecem no 
manual de Figueiredo (1977).

Ordem Torpediniformes 
(raias‑elétricas, treme‑treme)

Grupo de grande riqueza e diversidade de es-
pécies em escala global, representado por cerca de 
80 espécies, costeiras, estuarinas e de profundidade 
maiores, no talude e áreas mais profundas (McEa-
chran & Carvalho, 2002). No Brasil a diversidade 
é muito menor, e a ordem é representada por duas 
famílias, cinco gêneros e oito espécies, incluindo uma 
espécie não descrita de Narcine, na costa Norte do 
Brasil (McEachran & Carvalho, 2002). As raias do 
gênero Torpedo que ocorrem no Brasil se encontram 
sob revisão taxonômica (U.L. Gomes, com.  pess.). 
Desde a publicação do manual de Figueiredo (1977) 
mais duas espécies foram registradas na área abran-
gida pelo trabalho, sendo Benthobatis kreffti uma es-
pécie nova descrita do Brasil (Rincón et al., 2001) e 
Torpedo sp., normalmente referida como T. nobiliana 
(Menezes et  al., 2003). Discopyge castelloi recente-
mente descrita em águas uruguaias limítrofes ao Sul 
do Brasil (Menni et al., 2008), pode ocorrer no Brasil 
mas ainda não foi formalmente citada e pode ser con-
fundida com D.  tschudii, registrada por Figueiredo 
(1977).
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Ordem Rajiformes (raias‑emplastro, raias‑santa)

Este grupo está representado no Brasil por uma 
família, 14 gêneros e, pelo menos, 30 espécies, com 
muitos táxons não descritos e problemas taxonômi-
cos a serem resolvidos. É a segunda maior ordem de 
Chondrichthyes marinhos do Brasil em número de 
gêneros e de espécies (suplantada apenas pelos cações 
Carcharhiniformes). Do ponto de vista morfológico 
é um grupo muito uniforme, a maioria das espécies 
é bentônica e de distribuição geográfica restrita, com 
alto grau de endemismo, fatores que geram grande ri-
queza de espécies em levantamentos regionais, bem 
como dificuldade de identificação dos táxons (Ebert 
& Compagno, 2007). O conhecimento deste grupo 
no Brasil aumentou consideravelmente nos últimos 
anos com o incremento do esforço amostral em am-
biente da borda do talude em grandes profundidades 
(Gomes & Paragó, 2001; Gomes & Picado, 2001; 
Gomes & Costa, 2003; Carvalho et  al., 2005; Mo-
reira et al., 2011; U.L. Gomes, com. pess.). Em função 
dos hábitos bentônico-dermersais de muitas espécies 
em águas mais profundas e a já citada uniformidade 
morfológica, é esperado aumento do número de es-
pécies conhecidas no Brasil nos próximos anos. Por 
exemplo, os gêneros com maior número de espécies 
de Rajidae em todo o mundo (Bathyraja, com cerca 
de 45 espécies descritas, e Dipturus, com mais de 30), 
possivelmente tenham representantes ainda não for-
malmente citados ou descritos no Brasil. Figueiredo 
(1977) lista nove espécies de Rajidae (incluindo uma 
menção de Rajella sadowski que não é inclusa na diag-
nose das espécies do manual em função do registro 
esporádico em grande profundidade). No manual de 
Figueiredo (1977), Rioraja agassizi, Atlantoraja caste-
lnaui, A.  cyclophora e A.  platana, são tratadas ainda 
no gênero Raja. Psammobatis rutrum aparece como 
Psammobatis extenta e Psammobatis extenta aparece 
como Psammobatis  sp. (McEachran, 1983; Carvalho 
& Figueiredo, 1994). Desde sua publicação em 1977, 
foram registradas outras 16 espécies de Rajidae no Su-
deste e Sul do Brasil, totalizando, hoje, 25 na área, 
quatro tendo sido descritas como novas: Gurgesiella 
dorsalifera, Dipturus mennii, Bathyraja cousseauae e 
Malacoraja obscura.

Ordem Myliobatiformes (raias‑prego, 
ticonha, sapo, chita, jamantas, etc.)

São conhecidas seis famílias, 10 gêneros e 26 
espécies deste grupo no Brasil, incluindo uma espé-
cie de Dasyatis não descrita ou não adequadamente 

identificada até o momento. As raias de água-doce, da 
família Potamotrygonidae não são computadas nesta 
lista, que contempla apenas grupos marinhos. Mylio-
batiformes marinhos predominam nas áreas costeiras 
e na plataforma continental e nestes ambientes su-
plantam os Rajiformes em abundância e riqueza de 
espécies. Os representantes mais ativos e nadadores 
exibem padrão de distribuição amplo, similar aos ca-
ções da família Carcharhinidae no Brasil. Figueiredo 
(1977) inclui 12 espécies, das 19 hoje registradas no 
Sudeste e Sul; portanto sete espécies foram acrescidas 
à fauna regional após a publicação do manual. No gê-
nero Dasyatis, com quatro espécies no Sudeste e Sul, 
não houve acréscimo em relação a Figueiredo (1977), 
no entanto os numerosos registros na literatura refe-
rentes a Dasyatis say do Sudeste e Sul, correspondem a 
uma espécie distinta descrita posteriormente, Dasyatis 
hypostigma. Além desta, mais duas espécies do gênero 
foram descritas do Brasil depois de Figueiredo (1977): 
Dasyatis marianae e Dasyatis colarensis, ambas não re-
gistradas no Sudeste e Sul. As duas espécies de Mylio-
batis conhecidas até recentemente na área também 
constam do manual, com o recente acréscimo de uma 
terceira espécie, Myliobatis ridens, descrita da Argenti-
na e anteriormente assinalada no Sul do Brasil, como 
Myliobatis sp. (Levy & Conceição, 1989; Gomes et al., 
1997). Durante muitos anos apenas uma espécie de 
Rhinoptera (R. bonasus) era registrada no Sudeste e Sul 
(Bigelow & Schroeder, 1953; Figueiredo, 1977) até 
a recente revalidação de R. brasiliensis (Gallo-da-Silva 
et al., 1997), o que indica que várias informações an-
teriores referentes ao nome R. bonasus possivelmente 
correspondiam a esta espécie (Gomes et  al., 1997). 
Talvez o mais surpreendente acréscimo de conheci-
mento à composição faunística de elasmobrânquios 
marinhos costeiros e de plataforma continental após 
a publicação de Figueiredo (1977) deu-se com a des-
coberta de algumas espécies de raias-jamanta do gêne-
ro Mobula não registradas previamente no Atlântico 
ocidental ou costa brasileira. Figueiredo (1977) inclui 
apenas Mobula hypostoma e desde então mais quatro 
espécies deste gênero foram registradas, todas também 
na costa Sudeste e Sul do Brasil, elevando o Brasil à 
condição de país com maior riqueza de Mobulidae no 
mundo, com seis das 10 espécies conhecidas (Gadig 
& Sampaio, 2002; Gadig et al., 2003).

Ordem Chimaeriformes (quimeras, 
peixe‑elefante, etc.)

Até recentemente apenas uma espécie, 
Callorhinchus callorynchus, era conhecida no Brasil 
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e também citada por Figueiredo (1977). Com o ad-
vento de prospecções em águas mais afastadas em 
grandes profundidades, o conhecimento da riqueza e 
diversidade deste grupo aumentou consideravelmen-
te, mesmo que o número de espécies ainda seja relati-
vamente pequeno quando comparado ao de elasmo-
brânquios. Atualmente são conhecidas no Brasil as 
três famílias existentes, quatro gêneros e, pelo menos, 
seis espécies, das quais apenas duas no Sudeste e Sul, 
de onde uma espécie do gênero Hydrolagus foi recen-
temente descrita (H. matallanasi, família Chimaeri-
dae), habitando profundidades maiores que 400  m 
(Soto & Vooren, 2004). Possivelmente outras espé-
cies deste gênero ou mesmo dos gêneros Harriotta e 
Rhinochimaera (família Rhinochimaeridae) ocorram 
em ambientes demersais de grande profundidade do 
Sudeste e Sul do Brasil, pois já foram encontradas em 
águas brasileiras na costa central e Nordeste (Menezes 
et al., 2003).

O ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
DOS CHONDRICHTHYES 

MARINHOS DO BRASIL

Uma avaliação do estado de conservação das 
espécies de peixes brasileiros, conduzida através de 
um processo de consulta a especialistas, resultou na 
publicação de uma lista preliminar de espécies ame-
açadas (Rosa & Menezes, 1996), contendo 12 espé-
cies de elasmobrânquios, sendo 10 marinhas e duas 
dulcícolas.

A partir de 1999, o Ministério do Meio Ambien-
te (MMA), através da Secretaria de Biodiversidade e 
Florestas, desencadeou um processo participativo de 
atualização da Lista Oficial das Espécies Ameaçadas 
da Fauna Brasileira, que culminou com a apresentação 
dos resultados em uma oficina realizada em dezem-
bro de 2003. Os resultados compondo a lista oficial 
de espécies ameaçadas de peixes foram publicados em 
duas Instruções Normativas do MMA (MMA, 2004, 
2005), contendo 12 espécies de Chondrichthyes ame-
açadas de extinção e oito espécies sobre-exploradas ou 
ameaçadas de sobre-exploração.

A partir de 2009, o MMA, através do Institu-
to Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), deu início a um novo processo de atualiza-
ção da Lista Oficial das Espécies Ameaçadas da Fauna 
Brasileira. Como meta, o ICMBio indicou a avalia-
ção ou reavaliação de todas as espécies brasileiras de 
Chondrichthyes. Uma lista preliminar foi elaborada 
por especialistas, contendo 170 espécies de Chondri-
chthyes, 154 das quais de origem marinha. Esta lista 

passou por ajustes, e após uma reunião preparatória, 
duas oficinas de avaliação e uma oficina de validação, 
conduzidas entre 2010 e 2012, 169 espécies foram 
avaliadas (82 cações, 81 raias e seis quimeras), entre 
elas 152 espécies marinhas. O total de espécies de 
Chondrichthyes validadas como ameaçadas chegou a 
55 (32,5% do total), dentre elas 28 foram classificadas 
como Criticamente em Perigo (CR), oito Em Perigo 
(EN) e 19 Vulneráveis (VU), além de 13 espécies con-
sideradas como Quase Ameaçadas (NT) e duas como 
Regionalmente Extintas (RE) no Brasil, segundo cri-
térios da World Conservation Union (IUCN) (R. Su-
birá, com. pess., 2012).

As ameaças que afetam as espécies marinhas fo-
ram elencadas por diversos autores (Rosa & Menezes, 
1996; Rosa & Lima, 2005, 2008; Vooren & Klippel, 
2005). Dentre elas destaca-se a falta de gerenciamento 
na exploração pesqueira, com seus vários desdobra-
mentos, incluindo as capturas incidentais, sobre-ex-
ploração e capturas em áreas de berçários e até mesmo 
em áreas protegidas. Outras ações antrópicas impac-
tantes aos Chondrichthyes incluem a degradação das 
zonas costeiras, pela sua ocupação desordenada, po-
luição, assoreamento, destruição de manguezais, entre 
outras.

O desenvolvimento de ações de conservação, 
através da implementação de um Plano de Ação Na-
cional para os Tubarões (PAN Tubarões), atualmente 
em fase final de elaboração pelo ICMBio, é a perspec-
tiva de reverter a prevalente situação de ameaça que 
paira sobre as espécies brasileiras de Chondrichthyes.

PERSPECTIVAS E COMENTÁRIOS FINAIS

A pesquisa sobre os Chondrichthyes marinhos 
ampliou-se destacadamente a partir da década de 
1990. O aumento do número de pesquisadores no 
âmbito de institutos de pesquisa, universidades e ór-
gãos governamentais potencializou o interesse de es-
tudo desses animais, e alavancou a formação de novos 
recursos humanos em nível de pós-graduação (Rosa, 
2009). Compilações faunísticas, descrições de espécies 
e numerosos estudos sobre os mais variados aspectos 
da biologia e história natural de Chondrichthyes, ao 
longo da costa brasileira, têm sido realizados desde 
então.

Face ao crescente impacto negativo das ativida-
des antrópicas, sobretudo as pescarias de média e larga 
escala, sobre as populações de várias espécies de cações 
e raias, a produção de conhecimento científico sobre 
os parâmetros biológicos das mesmas, bem como mo-
bilização da sociedade e órgãos governamentais para a 
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problemática da conservação, são elementos cruciais 
para a elaboração de políticas públicas visando rever-
ter o quadro de ameaça sobre os Chondrichthyes.

Diante desse quadro e mantendo-se a tendência 
de incremento do número de pesquisadores e recur-
sos humanos em nível de pós-graduação, espera-se o 
aumento no número de grupos de pesquisa e o forta-
lecimento dos grupos já existentes nas universidades 
e institutos de pesquisa, e o consequente aumento da 
produção científica. A necessidade de ampliação e me-
lhoramento da infraestrutura institucional é condição 
essencial para o progresso científico na área, incluindo 
equipamentos de laboratórios, coleções biológicas e 
de meios flutuantes e subaquáticos para pesquisa.

Embora a importância de estudos aprofundados 
sobre variados aspectos da biologia e história natural 
de Chondrichthyes marinhos brasileiros seja inques-
tionável, a abordagem taxonômica ainda é uma das 
principais ferramentas básicas para dar suporte a qual-
quer linha de pesquisa zoológica, já que o conheci-
mento da unidade biológica/filogenética a ser tema do 
estudo é o primeiro passo para o desenvolvimento e 
sucesso do mesmo. Sem o adequado conhecimento da 
composição da biodiversidade, corre-se o sério risco 
de que as informações produzidas sejam invalidadas 
por erros de identificação.

Nesse contexto, a produção de catálogos pictó-
ricos e guias de campo para identificação de Chon-
drichthyes é estratégica como ferramenta para o 
conhecimento e organização das informações da bio-
diversidade e representa literatura fundamental para 
informar, formar, estimular e multiplicar o entusias-
mo e interesse no estudo da fauna.

Conforme destacado ao longo do texto, o pri-
meiro volume do Manual de Peixes Marinhos do Su-
deste produzido por José Lima de Figueiredo teve um 
significativo papel no avanço do conhecimento acerca 
dos Chondrichthyes brasileiros. Apesar de sua restri-
ção regional, ampliou em 34% o número de espécies 
de Chondrichthyes anteriormente registrado em tra-
balhos faunísticos na costa brasileira. A despeito da 
óbvia desatualização que um trabalho desta nature-
za sofre ao longo dos anos, esta publicação ainda se 
mantém como uma referência aos pesquisadores e 
estudantes da área. Este fato pode ser atestado, por 
exemplo, numa compilação simples de estudos recen-
tes sobre elasmobrânquios do Brasil, onde se verifica 
que, dentro de um universo de 154 publicações nes-
te século (portanto, a partir de, pelo menos 23 anos 
após a publicação do manual), 65 delas (pouco mais 
de 42%) citam Figueiredo (1977) em suas referências 
bibliográficas, evidenciando a inegável contribuição e 
o caráter perene da obra.

RESUMO

A diversidade dos Chondrichthyes marinhos brasileiros é 
enfocada em termos do histórico do seu conhecimento des-
de o início do século XX, analisando as principais publi-
cações produzidas no Brasil e em outros países americanos, 
com respeito ao número de espécies de cações, raias e qui-
meras registradas no país. Neste contexto, destaca-se como 
um marco na história do conhecimento sobre os Chon-
drichthyes brasileiros, o primeiro volume do Manual de 
Peixes Marinhos do Sudeste do Brasil publicado em 1977 
por José Lima de Figueiredo. Esta obra incluiu 72 espécies 
de Chondrichthyes, o que apesar de sua restrição regional, 
representou um aumento de 34% no número de espécies 
anteriormente registrado em trabalhos faunísticos na costa 
brasileira. Por conter chaves de identificação, diagnoses e 
ilustrações, o manual dos cações, raias e quimeras tornou-
-se a principal referência para a identificação das espécies 
marinhas brasileiras. O presente trabalho apresenta um 
panorama da situação de conservação do grupo no Brasil, 
e como contribuição original, uma compilação atualizada 
da riqueza de Chondrichthyes marinhos brasileiros, tota-
lizando 12 ordens, 36 famílias, 79 gêneros e 165 espécies.

Palavras-Chave: Chondrofauna; Diversidade; Lista 
Sistemática.
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